
Zambi – Calunga 
Zambi não é o maior ser da criação, embora tenha tal premisa. Há algo, muito maior, do qual 

não se pode designar, adjetivar, devido a sua grandeza. Habita o inefável... 

Mas é conhecido como Olodumaré  

 

 

Como o acento circunflexo em Zambi, o “fica” sem valor, mas tendo valor 1, teríamos o valor 

de 207 = 27 = 9, logo tendo a data de 27 de setembro de 207 
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O Brasil nasceu da melancolia de Zâmbi 

Zambiapungo – o senhor supremo – se entristeceu um dia, cansado da solidão do poder e das tarefas da 

criação. Cogitava mesmo, o pai maior, interromper o curso do mundo. Faltava alguma coisa que justificasse aquela 

grandeza toda. Zâmbi, que sabia de tudo, achava que tinha criado todas as coisas necessárias para a vida. Mas estava 

triste e recorreu aos inquices, voduns e orixás, seus filhos diletos. 

Pediu a Zaratempo que inventasse algo para despertar seu interesse e o impedir de desistir do mundo. 

Tempo criou as estações do ano com todas as suas mudanças. Zâmbi gostou, mas não sorriu. 

Zâmbi chamou Katendê e pediu a mesma coisa. Katendê, o senhor das jinsabas (folhas), falou ao pai sobre o poder 

medicinal das plantas. O deus supremo se interessou um pouco, mas ainda assim não sorriu. 

Matamba foi a próxima a tentar alegrar Zâmbi. A senhora das ventanias mostrou a força dos furacões e o 

baile fabuloso dos relâmpagos. Zâmbi olhou, aplaudiu admirado, mas continuou triste. E assim vieram todos os deuses 

do Congo. Vunji trouxe as crianças; Angorô inventou o arco-íris; Gongobira deu a Zâmbi um rio de peixes coloridos; 

Dandalunda chamou as luas que mudam marés; Mutalambô fez um banquete com as caças trazidas das densas 

florestas; Roxo-Mucumbi forjou ferramentas e adagas no ferro em brasa; Lembá Dilê conduziu um cortejo branco de 

pombas, cabras e caramujos. 

Zâmbi gostou e agradeceu, mas continuou triste. 

Até que Zâmbi perguntou se Zaze, o dono do fogo, sabia de alguma coisa que pudesse afastar aquele banzo 

de melancolia. Zaze, a quem os iorubás chamam de Xangô, consultou o oráculo e imolou um bode branco em 

sacrifício. As carnes foram repartidas entre as divindades do Congo. Zaze, em seguida, aqueceu a pele do bode na 

fogueira. Ainda com o fogo, tornou oco o pedaço de um tronco seco da floresta. Sobre uma das extremidades do 

tronco oco, Zaze esticou a pele do animal e inventou Ingoma – o tambor. 

Zaze começou a percutir o couro com toda a força e destreza. Aluvaiá, aquele que os iorubás conheciam 

como Exu e os fons como Legbá, gingou ao som do tambor de Zaze e, logo depois, todos os deuses do Congo, ao 

batuque sincopado do Ingoma, fizeram a primeira festa na manhã do mundo. 

Zambiapungo gostou do fuzuê do tambor de Zaze e descansou feliz. Era isso que faltava. Zâmbi sorriu. 

Um filho de Zaze, muito tempo depois, foi capturado na floresta e jogado no ventre escuro de um navio. 

Esse negro do Congo chegou, entre correntes de ferro e centenas de outros homens, ao outro lado da calunga grande 

– na terra onde Zambiapungo era mais conhecido como Tupã. 

O filho de Zaze, mesmo entre a dureza das correntes e o cheiro da morte do seu povo, conseguiu levar para 

o país de Tupã o Ingoma inventado pelo pai. 

Ao chegar do outro lado do mar, submetido – e insubmisso – ao horror do cativeiro, o filho de Zaze bateu 

forte no tambor, convidou para o fuzuê o povo de Tupã e chamou, com a força do ritmo ancestral, os deuses das 

matas, esquinas e macaias. Eles vieram, atraídos pelo fervor das danças e pelo clamor das festas, e resolveram ficar. 

Até mesmo alguns dos que chegaram para dominar a terra foram seduzidos e civilizados pela festa. A 

generosa festa dos filhos de Zâmbi, nos terreiros grandes do Brasil. 

O tambor, filho de Zaze, é o pai do nosso povo. 

Luiz Antonio Simas é autor de “Pedrinhas miudinhas”, livro em que este texto foi originalmente publicado. 

 

https://morula.com.br/produto/pedrinhas-miudinhas/


 

Na imagem, se ver zambi ao meio, .........., e duas esferas ao lado, minhas alma gêmeas 

Cruz de malta = 68 9 47 = 68 20 68 2 = 70 Hathor Lilith  



 

Asteroide com numeração equivalente a fundação da umbanda - 1908 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Uma faísca da umbanda 

Mistério de Tunguska continua; novo estudo tenta explicar 

impacto de asteroide 

Por Daniele Cavalcante | 29 de Maio de 2020 às 14h10 

O evento de Tunguska, ocorrido na Sibéria em 1908, foi o impacto mais prejudicial da 

história recente em nosso planeta - e também o mais misterioso, pois até hoje ninguém sabe 

explicar exatamente o que aconteceu, ou como aconteceu. Agora, pesquisadores propõem uma 

explicação mais estranha que o próprio evento. 

Esse impacto causou uma explosão que destruiu, em questão de segundos, mais de 80 

milhões de árvores em uma área de quase 2.000 km quadrados. O estranho nessa história é que 

ele não deixou nenhuma cratera de impacto. Embora houvesse muitas testemunhas - pessoas 

que relatam terem sido arremessadas em uma cidade a 60 km de distância -, ninguém viu nada 

que pudesse determinar se foi mesmo um meteoro. 

Além disso, não foram encontrados vestígios de detritos espaciais no chão perto do 

local. Muitos consideraram que um asteroide entrou na atmosfera e explodiu antes de atingir o 

solo, enquanto outros não descartam a possibilidade de que tenha sido um cometa. Caso você 

esteja pensando em testes de algum tipo de arma, também não foram encontrados vestígios 

dessa natureza, e em 1908 ainda não havia muita tecnologia nesse sentido. 

https://canaltech.com.br/equipe/daniele-cavalcante/


Foto de uma expedição feita em 1929 na região siberiana onde houve o impacto 

Houve uma luz brilhante que durou cerca de 1 minuto, e depois uma explosão que 

quebrou janelas e varreu árvores de uma floresta. "O céu estava dividido em dois e, acima da 

floresta, toda a parte norte do céu parecia coberta de fogo", disse uma testemunha. Outra, 

pensou que sua camisa havia pegado fogo. A energia liberada pela explosão foi 185 vezes maior 

que a da bomba atômica de Hiroshima, segundo a NASA. 

O evento de Tunguska foi tão marcante que deu origem ao Asteroid Day, evento anual 

em que acontecem palestras e atividades científicas relacionadas a asteroides ao redor do 

mundo, com o objetivo de promover conhecimento e conscientização quanto aos potenciais 

perigos desses objetos espaciais vindo em nossa direção. 

Até hoje, cientistas tentam encontrar uma explicação para o que realmente aconteceu ali. A 

mais aceita desde então é que um asteroide ou cometa rochoso entrou na atmosfera da Terra 

e depois se desintegrou a 5 ou 10 km acima do solo. Mas, se esse fosse o caso, a explosão teria 

espalhado detritos rochosos espaciais pelo solo, e ninguém jamais encontrou nenhum. 

Agora, uma equipe de pesquisadores propôs um novo estudo que sugere uma 

explicação talvez plausível: o impacto teria sido causado por um grande objeto espacial 

composto de ferro, que chegou à Terra perto o suficiente para gerar uma tremenda onda de 

choque. Mas o objeto não teria chegado à superfície: em vez disso, ele se desviou para longe do 

nosso planeta sem se fragmentar. Eles tentam mostrar no estudo que um objeto dessa natureza 

poderia se aproximar o suficiente para gerar a onda de choque e uma explosão similar à de um 

meteoro, e então se libertar da força gravitacional do planeta. 

Para testar essa hipótese, eles calcularam trajetórias de asteroides usando modelos de 

computador e examinaram objetos com 50 e 200 metros de diâmetro, feitos de rocha, gelo ou 

ferro. Na simulação, eles se aproximavam de uma trajetória que os levava entre 10 a 15 km da 

superfície da Terra. Os cálculos mostraram que corpos espaciais feitos de rocha e gelo se 

https://canaltech.com.br/empresa/nasa/
https://canaltech.com.br/espaco/asteroid-day-evento-global-promove-conscientizacao-sobre-asteroides-116980/


desintegrariam completamente por causa da pressão. “Somente asteroides feitos de ferro com 

mais de 100 m de diâmetro podem sobreviver”, disseram eles. 

Foto tirada em 1938, durante uma expedição do mineralogista russo Leonid Kulik, investigando 

o evento (Imagem: Sovfoto/Universal Images Group) 

Asteroides de ferro não seriam sequer rachados caso entrassem em nossa atmosfera. A 

equipe estima que o objeto que causou o evento de Tunguska provavelmente media entre 100 

e 200 metros de diâmetro e entrou na atmosfera terrestre a aproximadamente 72.000 km/h. 

Durante sua passagem, ele perdeu parte de sua massa, mas o ferro derretido e espalhado por 

um meteoro a essa velocidade seria instantaneamente liberado como gás e plasma, e oxidado 

na atmosfera. Por isso, não há vestígios de ferro no solo. Para escapar da gravidade do planeta, 

ele teria entrado na atmosfera em um ângulo muito raso - cerca de 9 a 12 graus tangenciais à 

superfície. Ou seja, ele teria passado “de raspão” no topo da camada atmosférica, criando uma 

onda de choque a uma altitude de 10 a 15 km acima do solo, capaz de achatar árvores por 

centenas de quilômetros. 

No entanto, esse cenário não responde todas as perguntas. Por exemplo, Mark 

Boslough, professor de pesquisa da Universidade do Novo México e físico do Laboratório 

Nacional Los Alamos, disse que, se um objeto "passasse pela atmosfera" e não explodisse, a 

onda de choque resultante seria significativamente mais fraca que a onda de uma explosão. 

Além disso, o padrão de árvores derrubadas no local é radial - emanando de um único ponto de 

liberação de energia. Isso é algo que você esperaria ver após uma explosão, e não por causa de 

algo passando por cima da superfície em alta velocidade. Por fim, Boslough lembra que os 

relatos de testemunhas oculares "são condizentes com um objeto que estava descendo em 

direção à superfície antes de explodir". O mistério continua, pelo visto... 

Fonte: Live Sciencie 

https://www.livescience.com/tunguska-impact-explained.html


Evento de Tunguska 
Coordenadas: 60° 55' N 101° 57' E 

Evento de Tunguska 

 
Localização do evento na Sibéria 

Evento Explosão em área de floresta (10–15 megatons de TNT) 

Data 30 de junho de 1908 

Local Podkamennaya Tunguska na Sibéria, Império Russo 

Efeitos Destruição de 2 000 km² de floresta 

Danos Devastação a plantas e animais locais 
Alguns edifícios danificados 

Mortes 0 confirmadas, 2 possíveis 

Causa Explosão atmosférica de asteroide ou cometa 

Coordenadas 60° 55′ N, 101° 57′ L  

Evento de Tunguska foi uma queda de um objeto celeste que aconteceu em uma região da Sibéria, no Império Russo, 

próxima ao rio Podkamennaya Tunguska em 30 de junho de 1908. A queda provocou uma grande explosão, devastando uma área 

de milhares de quilômetros quadrados.[1][2] A ausência de uma cratera e de evidências diretas do objeto que teria causado a explosão 

levou a uma grande quantidade de teorias especulatórias sobre a causa do evento. Apesar de ainda ser assunto de debate, segundo 

os estudos mais recentes a destruição provavelmente foi causada pelo deslocamento de ar subsequente a uma explosão de 

um meteoroide ou fragmento de cometa a uma altitude de 5 – 10 km na atmosfera, devido ao atrito da reentrada. Diferentes 

estudos resultaram em estimativas para o tamanho do objeto variando em torno de algumas dezenas de metros.[3] 

Estima-se que a energia da explosão está entre 5 megatons[4] e 30 megatons[5] de TNT, com 10–15 megatons sendo o 

mais provável.[5] Isso é aproximadamente 1 000 vezes a bomba lançada em Hiroshima na Segunda Guerra Mundial e 

aproximadamente um terço da Bomba Tsar, a mais poderosa arma nuclear já detonada. A explosão teria sido suficiente para destruir 

uma grande área metropolitana. A explosão derrubou cerca de 80 milhões de árvores em uma área e 2150 quilômetros quadrados 

e estima-se que tenha provocado um terremoto de 5 graus na escala Richter. 

Apesar de ser considerado o maior impacto terrestre na história recente da Terra, impactos de intensidade similar em 

regiões remotas teriam passado despercebidos antes do advento do monitoramento global por satélite nas décadas de 1960 e 70.  

Descrição 

 

Árvores caídas após a explosão. Foto tirada durante a expedição de Kulik, em 1927. 

Em 30 de junho de 1908, por volta das 7h17, os nativos evenkis e colonos russos nas colinas a noroeste do Lago 

Baikal observaram uma coluna de luz azulada, quase tão brilhante quanto o Sol, movendo-se pelo céu. Cerca de dez minutos depois, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Coordenadas_geogr%C3%A1ficas
http://tools.wmflabs.org/geohack/geohack.php?pagename=Evento_de_Tunguska&params=60_55_0_N_101_57_0_E_region:RU-KIA_type:landmark_scale:300000
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sib%C3%A9ria
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tunguska_Pedregoso
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Russo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Asteroide
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houve um clarão e um som semelhante ao fogo de artilharia. A explosão foi registrada em estações sísmicas na Eurásia. Estima-se 

que, em alguns lugares, a onda de choque resultante foi equivalente a um terremoto de magnitude 5,0 na escala Richter.[6] Também 

produziu flutuações na pressão atmosférica suficientemente fortes para serem detectadas na Grã-Bretanha. Nos dias que se 

seguiram, os céus noturnos na Ásia e na Europa estavam incandescentes;[7] foi teorizado que isso se devia à passagem de partículas 

de gelo de alta altitude que se formaram a temperaturas extremamente baixas - um fenômeno que muitos anos depois ser 

produzido por ônibus espaciais.[8][9] 

Testemunhas 

Topi Tunguski, ao redor da área onde houve a explosão. Esta foto é da revista Vokrug sveta, de 1931. A foto original foi tirada 

entre 1927 e 1930 (presumivelmente, 14 de setembro de 1930). 

 

Fotografia da expedição de Kulik em 1929, tomada perto do rio Hushmo. 

Testemunho de S. Semenov, como registrado pela expedição de Leonid Kulik em 1930:[10] 

Na hora do café da manhã, eu estava sentado ao lado da casa no Posto Comercial Vanavara [65 quilômetros ao sul da 

explosão], voltado para o norte. […] De repente eu vi isso diretamente ao norte, sobre a estrada Tunguska de Onkoul, o céu se partiu 

em dois e o fogo apareceu alto e largo sobre a floresta [como Semenov mostrou, cerca de 50 graus acima - nota de expedição]. A 

divisão no céu cresceu e todo o lado norte estava coberto de fogo. Naquele momento fiquei tão quente que não pude suportar, 

como se minha camisa estivesse em chamas; do lado norte, onde o fogo estava, veio um forte calor. Eu queria arrancar minha camisa 

e jogá-la, mas então o céu se fechou e um baque forte soou e eu fui arremessado alguns metros adiante. Eu perdi meus sentidos 

por um momento, mas então minha esposa correu e me levou para a casa. Depois disso veio um ruído, como se pedras estivessem 

caindo ou canhões disparassem, a Terra tremeu e, quando eu estava no chão, pressionei minha cabeça para baixo, temendo que as  

pedras a esmagassem. Quando o céu se abriu, um vento quente correu entre as casas, como se viessem de canhões, que deixaram 

rastros no chão como caminhos e danificaram algumas colheitas. Mais tarde, vimos que muitas janelas estavam quebradas e, no 

celeiro, uma parte da fechadura de ferro se partiu. 

Testemunho de Chuchan da tribo shanyagir, como registrado por I. M. Suslov em 1926:[11] 

Tínhamos uma cabana junto ao rio com meu irmão Chekaren. Nós estávamos dormindo. De repente nós dois acordamos 

ao mesmo tempo. Alguém nos empurrou. Ouvimos um assobio e sentimos um forte vento. Chekaren disse: "Você consegue ouvir 

todos aqueles pássaros sobrevoando?" Nós dois estávamos na cabana, não conseguíamos ver o que estava acontecendo lá fora. De 

repente, fui empurrado de novo, desta vez com tanta força que caí no fogo. Eu fiquei assustado. Chekaren ficou com medo também. 

Nós começamos a gritar pelo pai, mãe, irmão, mas ninguém respondeu. Havia barulho além da cabana, podíamos ouvir as árvores 

caindo. Chekaren e eu saímos de nossos sacos de dormir e queríamos fugir, mas então o trovão surgiu. Este foi o primeiro trovão. A 

Terra começou a se mover e a balançar, o vento atingiu nossa cabana e derrubou-a. Meu corpo foi empurrado para baixo por varas, 

mas minha cabeça estava acima. Então eu vi uma maravilha: árvores estavam caindo, os galhos estavam pegando fogo, ficou muito 

brilhante, como posso dizer isso, como se houvesse um segundo Sol, meus olhos estavam doendo, eu até os fechei. Era como o que 

os russos chamam de relâmpago. E imediatamente houve um trovão alto. Este foi o segundo trovão. A manhã estava ensolarada, 

não havia nuvens, nosso Sol estava brilhando como de costume, e de repente veio um segundo!  

Chekaren e eu tivemos alguma dificuldade para sair debaixo dos restos da nossa cabana. Então nós vimos isso acima, mas 

em um lugar diferente, houve outro clarão, e um trovão alto surgiu. Este foi o terceiro ataque do trovão. O vento voltou, nos  

derrubou, atingiu as árvores caídas. 

Olhamos para as árvores caídas, observamos as copas das árvores serem quebradas, observamos os incêndios. De 

repente, Chekaren gritou "Olhe para cima" e apontou com a mão. Eu olhei lá e vi outro flash e outro trovão. Mas o barulho foi menor 

do que antes. Esta foi a quarto trovão, como um trovão normal. 

Agora me lembro bem, houve também mais um golpe de trovão, mas era pequeno e em algum lugar distante, onde o Sol 

vai dormir. 

Jornal Sibir, 2 de julho de 1908:[12] 

Na manhã de 17 de junho,[13] por volta das 9:00, observamos uma ocorrência natural incomum. No norte da aldeia 

Karelinski (213 km ao norte de Kirensk) os camponeses viram a noroeste, bastante alto, acima do horizonte, alguns corpos celestes 

branco-azulados e estranhamente brilhantes (impossíveis de olhar), que desceram ao longo de 10 minutos. O corpo apareceu como 
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um "tubo", isto é, um cilindro. O céu estava sem nuvens, apenas uma pequena nuvem escura foi observada na direção geral do 

corpo brilhante. Estava quente e seco. Quando o corpo se aproximava do solo (floresta), o corpo brilhante pareceu ficar borrado e 

então se transformou em uma nuvem gigante de fumaça negra e uma forte batida (não trovoada) foi ouvida, como se grandes 

pedras estivessem caindo ou artilharia estivesse sendo disparada. Todos os edifícios tremeram. Ao mesmo tempo, a nuvem começou 

a emitir chamas de formas incertas. Todos os aldeões foram atingidos pelo pânico e tomaram as ruas, as mulheres gritavam, achando 

que era o fim do mundo. O autor dessas linhas estava na floresta a cerca de 6 versts (6,4 km) ao norte de Kirensk e ouviu a nordeste 

uma espécie de barulho de artilharia, que se repetiu em intervalos de 15 minutos pelo menos 10 vezes. Em Kirensk, em alguns 

prédios nas paredes voltadas para o nordeste, as janelas de vidro tremeram. 

Jornal Krasnoyaretz, 13 de julho de 1908:[14] 

Aldeia Kezhemskoe. No dia 17, um evento atmosférico incomum foi observado. Às 7:43 ouviu-se o barulho semelhante 

a um vento forte. Imediatamente depois, uma pancada horrível soou, seguida por um terremoto que literalmente sacudiu os 

edifícios como se fossem atingidos por um grande tronco ou uma pedra pesada. O primeiro baque foi seguido por um segundo e 

depois por um terceiro. Em seguida, o intervalo entre a primeira e a terceira batidas foi acompanhado por um tremor subterrân eo 

incomum, semelhante a uma ferrovia sobre a qual dezenas de trens viajam ao mesmo tempo. Depois, por 5 a 6 minutos, ouviu-se 

um barulho exatamente igual ao de fogo de artilharia: de 50 a 60 salvas em intervalos curtos e iguais, que se tornaram 

progressivamente mais fracos. Depois de 1,5 a 2 minutos depois, mais seis pancadas foram ouvidas, como disparos de canhão, mas 

individuais, altos e acompanhados de tremores. O céu, à primeira vista, parecia claro. Não havia vento nem nuvens. Após uma 

inspeção mais próxima ao norte, ou seja, onde a maioria das pancadas foi ouvida, uma espécie de nuvem cinzenta foi vista perto do 

horizonte, que se tornou menor e mais transparente e, possivelmente, por volta das 2–3 da tarde, desapareceu completamente. 

Investigação 

 

Leonid Kulik. 

A primeira expedição registrada chegou ao local mais de uma década após o evento. Em 1921, o mineralogista 

russo Leonid Kulik, que visitou a bacia do rio Podkamennaya Tunguska como parte de uma pesquisa para a Academia Soviética de 

Ciências. Ele deduziu a partir de relatos locais que a explosão foi causada por um gigantesco impacto de meteorito. Ao longo dos 

dez anos seguintes, houve mais três expedições para a área. Kulik encontrou várias dezenas de pequenos pântanos ou "buracos", 

cada um com cerca de 10 a 50 metros de diâmetro, que ele achava que poderiam ser crateras meteóricas. Depois de um laborioso 

exercício de drenagem de um desses pântanos (a chamada "cratera de Suslov", com 32 m de diâmetro), ele encontrou um toco 

velho no fundo, descartando a possibilidade de que fosse uma cratera meteórica. Em 1938, Kulik organizou um levantamento 

fotográfico aéreo da área[15] cobrindo a parte central da floresta nivelada (250 quilômetros quadrados).[16] Os negativos dessas 

fotografias aéreas (1.500 negativos, cada 18 por 18 centímetros) foram queimados em 1975 por ordem de Yevgeny Krinov, então 

presidente do Comitê de Meteoritos da Academia de Ciências da URSS, como parte de uma iniciativa de descartar uma películas 

perigosas de nitrato.[16] Impressões positivas foram preservadas para um estudo mais aprofundado na cidade russa de Tomsk.[17] 

Expedições enviadas para a área nos anos 1950 e 1960 encontraram esferas microscópicas de silicato e magnetita nas 

camadas do solo. Esferas semelhantes foram encontradas em árvores derrubadas, embora não pudessem ser detectadas por meios 

contemporâneos. Expedições posteriores identificaram tais esferas na resina das árvores. Análises químicas mostraram que as 

esferas continham altas proporções de níquel em relação ao ferro, o que também é encontrado em meteoritos, levando à conclusão 

de que eles eram de origem extraterrestre. A concentração das esferas em diferentes regiões do solo também foi encontrada para 

ser consistente com a distribuição esperada de detritos de uma explosão atmosférica de um meteoro. [18] Estudos posteriores das 

esferas encontraram proporções incomuns de vários outros metais em relação ao ambiente circundante, o que foi tomado como 

evidência adicional de sua origem extraterrestre.[19] 
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Análises químicas de turfeiras da área também revelaram inúmeras anomalias consideradas consistentes com um evento de 

impacto. As assinaturas isotópicas de isótopos de carbono, hidrogênio e nitrogênio estáveis na camada dos pântanos 

correspondentes a 1908 foram consideradas inconsistentes com as razões isotópicas medidas nas camadas adjacentes e essa 

anormalidade não foi encontrada em pântanos localizados fora da região. A área dos pântanos que mostram essas assinaturas 

anômalas também contém uma proporção anormalmente alta de irídio, semelhante à camada de irídio encontrada no limite 

Cretáceo-Paleogeno. Acredita-se que essas proporções incomuns resultem de detritos da queda do corpo que se depositou nos 

pântanos e que o nitrogênio tenha sido depositado como chuva ácida, uma suspeita da precipitação da explosão.[19][20][21] 

O pesquisador John Anfinogenov sugeriu que um pedregulho encontrado no local do evento, conhecido como "Pedra de 

John", é um remanescente do meteorito.[22] 

Explicações 

Explosão atmosférica de um asteroide 

A principal explicação científica para a explosão é a explosão atmosférica de um asteroide a cerca de 6 a 10 quilômetros 

acima da superfície da Terra. Meteoroides entram na atmosfera da Terra a partir do espaço sideral todos os dias, viajando a uma 

velocidade de pelo menos 11 quilômetros por segundo. O calor gerado pela compressão do ar na frente do corpo enquanto ele viaja 

pela atmosfera é imensa e a maioria dos meteoroides queima ou explode antes de chegar ao solo. Desde a segunda metade do 

século XX, o monitoramento rigoroso da atmosfera da Terra levou à descoberta de que tais explosões de ar de asteroides ocorrem 

com bastante frequência. Um asteroide pedregoso de cerca de 10 m de diâmetro pode produzir uma explosão de cerca de 

20 quilotons de TNT, semelhante à bomba Fat Man lançada em Nagasaki e dados divulgados pelo Defense Support Program da Força 

Aérea dos Estados Unidos indicam que tais explosões ocorrem alta na alta atmosfera mais de uma vez por ano. Os eventos do tipo 

de Tunguska são muito mais raros. Eugene Shoemaker estima que esses eventos ocorram uma vez a cada 300 

anos.[23][24] Experimentos sugerem que o objeto se aproximou em um ângulo de aproximadamente 30 graus em relação ao solo e 

115 graus em relação ao norte ao explodir no ar.[25] 

Cometa ou asteroide 

Em 1930, o astrônomo britânico F. J. W. Whipple sugeriu que o corpo de Tunguska era um pequeno cometa. Um cometa 

é composto de poeira e voláteis, como gelo de água e gases congelados, e poderia ter sido completamente vaporizado pelo impacto 

com a atmosfera da Terra, não deixando vestígios óbvios. A hipótese do cometa foi ainda apoiada pelos céus brilhantes observados 

em toda a Europa durante várias noites após o impacto, possivelmente explicados pela poeira e gelo que foram dispersos da cauda 

do cometa na atmosfera superior.[5] A hipótese cometária ganhou uma aceitação geral entre os pesquisadores soviéticos na década 

de 1960.[5] 

Em 1978, o astrônomo eslovaco Ľubor Kresák sugeriu que o corpo era um fragmento do cometa Encke. Este é um cometa 

periódico com um período extremamente curto de 3 anos que permanece inteiramente dentro da órbita de Júpiter. Também é 

responsável pela Beta Taurids, uma chuva de meteoros anual com uma atividade máxima em torno de 28 a 29 de junho. O evento 

de Tunguska coincidiu com a atividade de pico desta chuva [26] e a trajetória aproximada do objeto de Tunguska é consistente com o 

que seria esperado de um fragmento do cometa Encke.[5] Sabe-se agora que corpos desse tipo explodem em intervalos frequentes 

de dezenas a centenas de quilômetros acima do solo. Os satélites militares observam essas explosões há décadas. [27] 

Em 1983, o astrônomo Zdeněk Sekanina publicou um artigo criticando a hipótese do cometa. Ele apontou que um corpo 

composto de material cometário, viajando pela atmosfera ao longo de uma trajetória tão rasa, deveria ter se desintegrado, 

enquanto o corpo de Tunguska aparentemente permaneceu intacto na atmosfera inferior. Sekanina argumentou que as evidências 

apontavam para um objeto rochoso e denso, provavelmente de origem asteroide. Essa hipótese foi reforçada em 2001, quando 

Farinella, Foschini et al. divulgou um estudo calculando as probabilidades baseadas na modelagem orbital extraída das trajetórias 

atmosféricas do objeto Tunguska. Eles concluíram com uma probabilidade de 83% de que o objeto se movia em um caminho 

proveniente do cinturão de asteroides, ao invés de um cometa (probabilidade de 17%).[28] 

Durante a década de 1990, pesquisadores italianos, coordenados pelo físico Giuseppe Longo, da Universidade de 

Bolonha, extraíram resina do núcleo das árvores na área de impacto para examinar as partículas presas que estavam presentes 

durante o evento de 1908. Eles encontraram altos níveis de material comumente encontrados em asteroides rochosos e raramente 

encontrados em cometas.[29][30] 

Kelly et al. (2009) afirmam que o impacto foi causado por um cometa por causa da observação de nuvens noctilucentes 

após o impacto, um fenômeno causado por enormes quantidades de vapor de água na alta atmosfera. Eles compararam o fenômeno 

da nuvem noctilucente à pluma de escape do ônibus espacial Endeavour, da NASA.[31][32] 

Em 2010, uma expedição liderada por Vladimir Alexeev com cientistas do Instituto Troitsk de Pesquisa sobre Inovação e 

Nucleares (TRINITY) usou um radar de penetração no solo para examinar a cratera Suslov no local de Tunguska. O que eles 

descobriram foi que a cratera foi criada pelo impacto violento de um corpo celeste. As camadas da cratera consistiam 

de permafrost moderno no topo, camadas danificadas mais antigas por baixo e, finalmente, bem abaixo, fragmentos do corpo 

celeste foram descobertos. Análises preliminares mostraram que era um enorme pedaço de gelo se espatifou no impacto, o que 

parece apoiar a teoria de que um cometa causou o cataclismo.[33] Em contraste, em 2013, a análise de fragmentos do local de 

Tunguska por uma equipe conjunta de europeus e estadunidenses foi consistente com um meteorito de ferro.[34] 
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Lago Cheko 

Em junho de 2007, cientistas da Universidade de Bolonha identificaram um lago na região de Tunguska como uma 

possível cratera de impacto do evento. Eles não contestam que o corpo de Tunguska explodiu no ar, mas acreditam que um 

fragmento de dez metros sobreviveu à explosão e atingiu o chão. O lago Cheko é um pequeno lago em forma de tigela a 

aproximadamente 8 quilômetros a noroeste do hipocentro. [35] A hipótese foi contestada por outros especialistas em crateras de 

impacto.[36] Uma investigação de 1961 descartou uma origem moderna do lago Cheko, dizendo que a presença de depósitos de lodo 

na camada do leito sugere uma idade de pelo menos 5 mil anos,[18] mas pesquisas mais recentes sugerem que apenas um metro ou 

mais de camada de sedimentos no leito do lago é "sedimentação normal lacustre", uma profundidade que indica um lago muito 

mais jovem, de cerca de 100 anos.[37] As sondagens acústicas do fundo do lago dão suporte à hipótese de que o lago foi formado 

pelo evento de Tunguska. As sondagens revelaram uma forma cônica para o leito do lago, que é consistente com uma cratera de 

impacto.[38] As leituras magnéticas indicam um possível pedaço de rocha do tamanho de um metro abaixo do ponto mais profundo 

do lago, que pode ser um fragmento do corpo em colisão. [38] Finalmente, o longo eixo do lago aponta para o hipocentro da explosão 

de Tunguska, a cerca de 7 quilômetros de distância.[38] Pesquisas ainda estão sendo feitas no lago Cheko para determinar suas 

origens.[39] 

Em 2017, no entanto, novas pesquisas de cientistas russos apontam para uma rejeição desta teoria. Eles usaram 

pesquisas de solo para provar que o lago tem 280 anos ou é muito mais velho; em qualquer caso claramente mais antigo que os 

eventos de Tunguska.[40][41] 

Fenômeno geofísico 

O consenso científico é que a explosão foi causada pelo impacto de um pequeno asteróide; no entanto, existem alguns 

dissidentes. O astrofísico Wolfgang Kundt propôs que o evento de Tunguska foi causado pela liberação e subsequente explosão de 

10 milhões de toneladas de gás natural da crosta terrestre[42][43][44] Outras pesquisas apoiaram um mecanismo geofísico para o 

evento.[45][46] 

Eventos similares 

O evento de Tunguska não é o único exemplo de um grande evento de explosão não observada. Por exemplo, o evento 

do Rio Curuçá em 1930, no Brasil, foi uma explosão de um superbólido que não deixou nenhuma evidência clara de uma cratera de 

impacto.[47] Os desenvolvimentos modernos na detecção de infrassons pela Organização do Tratado de Proibição Completa de Testes 

Nucleares e pela tecnologia de satélites infravermelhos reduziram a probabilidade de explosões atmosféricas não detectadas.  

Uma explosão atmosférica menor ocorreu em uma área povoada na Rússia em 15 de fevereiro de 2013, em Chelyabinsk. 

O meteoroide que explodiu era um asteroide que media cerca de 17 a 20 metros de diâmetro, com uma massa inicial estimada de 

11 mil toneladas e infligiu mais de 1 200 feridos, principalmente por conta do vidro quebrado que caiu de janelas estilhaçadas pela 

onda de choque. 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-italy2-35
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-rincon1-36
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-Florenskiy-18
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-37
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-sciam-38
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-sciam-38
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-sciam-38
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-39
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-sputnik-40
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-sputnik-40
https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A1s_natural
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crosta_terrestre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crosta_terrestre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-43
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-43
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-45
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-45
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tunguska_brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tunguska_brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evento_de_Tunguska#cite_note-47
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meteoro_de_Cheliabinsk
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chelyabinsk


 

Data 17 slllllhpk 54 ourobouros 42 L 23 P 17 

2015 – 21 21 29 8 17 – x x 

 



 

Data 30 slllllhpk 46 ourobouros 34 L 21 P 23 

1972 – 3 28 20 18 11 – x x 

 



 

Data 26 slllllhpk 55 ourobouros 37 L 24 P 4 

1908 – 14 11 3 22 3 – x x 



 

Data 16 slllllhpk 46 ourobouros 25 L 15 P  28 

2012 – 8 5 22 13 8 – x x 



 

Data 22 slllllhpk 41 ourobouros 44 L 6 P  19 

2012 – 22 16 28 3 16 – x x 



 

Data 16 slllllhpk 57 ourobouros 30 L 3 P  14 

2013 – 18 14 7 9 16 – x x 



 

Data 19 slllllhpk 41 ourobouros 21 L 1 P  8 

2018 –3 27 4 2 22 – x x 

 



2015 – Asteroid day

 

1972 – 1908 Pobeda

 

1908 – Umbanda 

 

2012 – Estátua zambi 

 
2012 – Estátua zambi 

 

2013 – Pedrinha miuda 1ed

 

2013 – Pedrinha miuda - int 

 

Zambi, Zâmbi,  51 51 
Zambiapungo, 125 
Zambiapongo, 119 

Zambiampungo, 138 
Zambiapombo, 113 

Zambiapongo, 119 
Zambiapunga, 111 

Zambiumpungo, 158 
Zambiupongo, 139 
Zamiapombo, 111 

Zamunipongo ou 151 
Zamuripongo 155 

 

Total = 74 .......... 

 
Data 17 slllllhpk 54 ourobouros 42 L 23 P 17 
Data 30 slllllhpk 46 ourobouros 34 L 21 P 23 
Data 26 slllllhpk 55 ourobouros 37 L 24 P    4 
Data 16 slllllhpk 46 ourobouros 25 L 15 P  28 
Data 22 slllllhpk 41 ourobouros 44 L   6 P  20 
Data 16 slllllhpk 57 ourobouros 30 L   3 P  14 
Data 19 slllllhpk 41 ourobouros 21 L   1 P    8 

Data 47 = 74 .......... 
Slllllhpk 61 Brasil  
Ourobouros 44 – junção de todas as forças 
L 30 
P 50  
LP = 80 
LP – letras = 28 10 1 = 111 número cristico 

 
2015 – 21 21 29   8 17 –  33 
1972 –   3 28 20 18 11 –  26 
1908 – 14 11   3 22   3 –  17 
2012 –   8   5 22 13   8 –  29 
2012 – 22 16 28   3 16 – 31 
2013 – 18 14   7   9 16 –  37 
2018 –  3 27   4    2 22 –  22 
                                            51 6  = 51 Zambi 
            35 41 41 39 39  – 42  
 
Cartas: 51 6 42 – 99 pai divino 
Cartas: 51 6 42 63 9 – 99 pai divino  
Data espiritual - 72 

X x 
X x 
X x 
X x 
X x 
X x 
X x 
X x  – 63 9   

 

 

 
2015 

 
1908 

 
Total = 15 o ........... 

Tunguska 15 o ............. 
 

60° 55' N 101° 57' E 
60 = 15 o ....... 

101 = 2 = 74 .......... 
60 101 15 47 x 60 = 13.380 
13,380  15 6 = 6 tiphereth 

 

 

http://tools.wmflabs.org/geohack/geohack.php?pagename=Evento_de_Tunguska&params=60_55_0_N_101_57_0_E_region:RU-KIA_type:landmark_scale:300000


 
Marte 31 – 4 

Pirâmide 
Zambi, Zâmbi, 
Zambiapungo, 
Zambiapongo, 

Zambiampungo, 
Zambiapombo, 
Zambiapongo, 
Zambiapunga, 

Zambiumpungo, 
Zambiupongo, 
Zamiapombo, 

Zamunipongo ou 
Zamuripongo 

 

6+9=15=6 
 

  ........................ luz 
Zambi, Zâmbi, 
Zambiapungo, 
Zambiapongo, 

Zambiampungo, 
Zambiapombo, 
Zambiapongo, 
Zambiapunga, 

Zambiumpungo, 
Zambiupongo, 
Zamiapombo, 

Zamunipongo ou 
Zamuripongo 

O evento de Tunguska 

5 
 

6+5=11=2 

 

 
4 

Marte 31 o ................ = 4 o imperador 

Forças planetárias - 35 41 41 39 39 x x  – 51 Zambi  

 
Vênus 35 – 8  

3+6=9 
 

Zambi 
Quem é Zambi? 

8 
 

9+8 = 17 

 

 
17 2 7 – 26 YHWH 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O evento Tunguska 

 

 
2015 

 
1908 - umbanda 

 
1908 - tunguska 

 
31 o ......... com o rabo do dragão 

31 24 = 55 10 1 = 111 número sagrado 
25 sem a calda do dragão 

25 24 = 49 Deus 

Tunguska 15 o ......... 
60° 55' N 101° 57' E 

60 = 15 o ....... 
101 = 2 = 74 .......... 

60 101 15 47 x 60 = 13.380 
13 380 15 6 = 6 tiphereth 

 
1908 Pobeba 

2015 – 17 
1908 –   4 
1908 –   4 

17 4 4 = 25 
.......... 

 
2015 – 23 
2015 – 24 
2015 – 27 

23 24 27 = 74 .......... 
Total 74 25 = 99 pai divino 

 

Evento de Tunguska e fundação da umbanda 

http://tools.wmflabs.org/geohack/geohack.php?pagename=Evento_de_Tunguska&params=60_55_0_N_101_57_0_E_region:RU-KIA_type:landmark_scale:300000


 

Data 26 sllllhpk  48 ourobouros 40 

1908 – 17 8 7 8 0 – x x 

 

 



1908 - tunguksa 
Data 26 sllllhpk  48 ourobouros 40 L 27 P 4  

1908 - Umbanda 
Data 26 slllllhpk 55 ourobouros 37 L 24 P 4 
 

Data 26 26 YHWH  
Sllllhpk 49 deus  
Ourobouros 77 14 5 = 96 15 6 = 6 tiphereth  
L 51 15 6 = 6 tiphereth  
LP 59 14 5 = 78 15 6 = 6 tiphereth  

 
1908 – 17   8   7   8  0 – 40   
1908 – 14 11   3 22 3 –  53 
                                          48 12 3  
             31 19 10 30 3 – 21  

X x 
X x 
X x  – 9 

 

 
Urano 16 -7  

90 +1 + 8 = 18 = 9 
 

............ 
Metatron 

A luz da umbanda 

7 
 

9+7 = 7 

 

 
25 – 7  

Urano 16 Lua 15 = 31 o ............... 
 

Forças planetárias - 31 19 10 30 3 x x = 47 = 74 .......... 

 
Lua 15 o ..........  

8+2=10=1 
 

Zambi 
O que é zambi 
Quem é zambi 

O senhor supremo 
O senhor do mundo 

Tunguska - a luz da sagrada umbanda  
Fundação da umbanda 

8 
 

1+8 = 9 

 

 
24 – 6  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A unidade dos dias 

1908 1908 – 36  

Total 105 – 6  

8+9=17=8 
 

............ 
Metatron 

A luz da umbanda 

7 
 

7 + 8 = 6  

 

 
24 – 6   

Marte 28 10 1 = 111 número sagrado  Ouroboros 77 = 105 15 6 – 6 Tipheret 

 

 

30 de junho de 1908 
15 de novembro de 1908 

 
 

Marte urano saturno 

5 23 – 16 14 – 7 3 = 68 
 

1 - Kether – 67   
200-400-20=620=8 
2 - Chockmah 62   
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
3 - Binah 34    
5 – 50 – 10 – 2 = 67  = 13 
4 - Chesed 44 
4 – 60 – 8 = 72=9 
5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
6 - Tiphereth 109 
400 – 200 – 1 – 80 – 400 = 1081 =1 
7 - Nezach – 57 
8 – 90 – 50 – 148=13=4 
8 - Hod – 27 
4 – 6 – 5 = 15=6 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
10 - Malchuth = 86 
400 – 6 – 20 – 30 – 40 = 496=1 

 

 
Mercúrio 3  

3+3+5=2 
 

Tunguska - a luz da sagrada umbanda  
Fundação da umbanda 

8 
 

2+8 = 1 

 

 
12 – 3  

  

 

 

 

 

 

 



Selo 

Luz da sagrada umbanda – 12 21 26 4 1 19 1 7 18 1 4 1 21 13 2 1 14 4 1 – 167 

Tunguska – 20 21 14 7 21 19 11 1 – 114 

Total – 281 

 

 

 

 

 

 



Casa onde comecei minha caminhada real 

 
 

 
Lilith “A luz da umbanda” “A luz – Tunguska” – Perséfone “A luz da umbanda” “A luz – Tunguska” 

20 18 24 – 9 13 2 = 86 14 5  

 
Júpiter 18 9 – 27 – 9   

50 + 1 + 4 = 10 = 1 
 

Tunguska - a luz da sagrada umbanda  
Fundação da umbanda 

8 
 

1+8 = 9 

 

 
18 – 9  

  

 
Mercúrio 39 – 3  

5 + 5 = 10 = 1 
 

15° 46’ 03” – 48° 46’ 7” 
15° 46’ 03” – 48° 46’ 7”/ 60° 55' N 101° 57' E  

5 
 

5+1 = 6 

 

 
12 – 3  

  



 

 

 



 

 

 

 



Fundação da umbanda 

Tunguska – 20 21 14 7 21 19 11 1 – 114 

 

 
Sol mercúrio Metatron “Luz da sagrada umbanda”  Júpiter Lilith  “A luz – Tunguska” Tunguska 

22 3 24 5 – 11 5 0 9 = 79 Douglas – 16 7  

 
Mercúrio 3 

Vogal consoante 69 15 6 – 6 Tipheret 

 

70 + 1 + 6 = 14 =5 
 

A umbanda 

6 
 

5+6 = 2 

 

 
12 – 3  

  

 
Netuno 16 – 7  

7+7 = 14 = 5 
 

15° 46’ 03” – 48° 46’ 7” 
15° 46’ 03” – 48° 46’ 7”/ 60° 55' N 101° 57' E  

5 
 

5+5 = 1 

 

 
16 – 7  

  

 



 

 

 

 



Exu 7 cadeados 

Exu 7 cadeados – 5 24 21 7 3 1 4 5 1 4 15 19 – 109 10  

Data  

10 de outubro de 109 

 
Sol mercúrio Júpiter Tunguska –  “Luz da sagrada umbanda”  “A luz – Tunguska” 

5 17 25 12 – 21 9 6 = 41 

5 17 25 12 – 21 9 6 = 95 14  

 
Mercúrio 17 – 8  

3+3+5=11=2 
 

A umbanda 

6 
 

2+6 =8 

 

   
17 – 8  

  

 
Júpiter 25 – 7  

50 + 1 + 4 = 10 = 1 
 

A umbanda 

6 
 

1+6 = 7 

 

 
16 – 7  

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

Exu 7 cadeados 
Certa vez quando entrei na umbanda havia um exu 7 cadeados, ele sempre me chamava para conversar. Carregava 

consigo uma corrente com 7 cadeados, corrente essa a qual não deixava ninguém encostar. Contudo ele sempre pedia que eu 

segurasse, dizia que eu podia e que um dia entenderia o porque dele permiti que eu tocasse na sua corrente. 

Bem, hoje entendo e agradeço por toda força que me deu, e pelos segredos que sempre abrem na minha mente.  

Dizia ele na época que haviam pirâmides espirituais na Sibéria, e que ele era o guardião responsável por guardar aquela área. 

 

Exu 7 cadeados – 5 24 21 7 3 1 4 5 1 4 15 19 – 109 10  

 

 

 



 

 
14 353 631 – 26 YHWH  / 14 353 631 – 998  

Data  

26 de agosto de 998 

 
Sol marte cora “7 cadeados” 

3 29 23 5 -  60 6  

 
Vênus 19 – 1  

5+6=11=2 
 

Sete cadeados 

2 
 

2+2 = 4 

 

 
10 – 1  

  

 
Vênus 19 – 1  

6+6= 12 = 3 
 

  7 cadeados 

5 
 

5+3=8 

 

 
19 – 1  

  



 



 

 

 

 



 

 
Saturno urano mercúrio vênus 
10 11 – 29 19 – 15 17 – 19 19 = 139 

139 13 4  

Desvende o cadeado 

Cadeado 1 
??? 
??? 

Pirâmide - ??? 2  

Cadeado 2 
??? 
??? 

Pirâmide - ???– 3 

1 - Kether – 67   
200-400-20=620=8 
2 - Chockmah 62   
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
3 - Binah 34   
4 - Chesed 44 
4 – 60 – 8 = 72=9 
5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
6 - Tiphereth 109 
400 – 200 – 1 – 80 – 400 = 1081 =1 
7 - Nezach – 57 
8 – 90 – 50 – 148=13=4 
8 - Hod – 27 
4 – 6 – 5 = 15=6 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
10 - Malchuth = 86 
400 – 6 – 20 – 30 – 40 = 496=1 

 

 
Mercúrio 32 – 5  

40 + 1 + 3 = 8 
 

Sete cadeados 

2 
 

8+2 = 1 

 

 
14 – 5  

  

 
Urano 48 – 12 – 3 

 4+4=8 
 

3 
 

8+3 = 2 

 

 
12 – 3  

  

Cadeados - ??? 
??? - ??? 

??? ??? – ??? - 22 

 
Vênus 19 19 – 1 1 – 2 

 2 + 2 + 2 =6 
 

    
 

6+? = ? 

 

 
   

   



4° daime 
,0Em determinado momento quando sair do trono fui levado a um local em que havia um templo, estava 

hermeticamente fechado e embora assim estivesse, ainda assim irradiava uma poderosa energia de dentro dele. 

Essa energia toda especial era da sagrada umbanda, pois a umbanda como se ver no mundo é apenas um 

pequena, uma diminuta e irrisória fração do que realmente é a umbanda, essa que ainda vai desabrochar com seu 

máximo esplendor em futuro próximo. 

Na frente do templo havia um imenso cruzeiro onde Gardênia, meu braço direito estava sentada, dizia ela: 

quero ver Jesus! 

Cheguei do lado dela e falei: responsabilidade primeiro, diversão depois. 

Eu ouvia uma voz saindo de dentro do templo que dizia: muito desceram a matéria e irão se encontrar com 

você no momento devido. 

 

O episódio de Tunguska foi apenas uma pequena faísca dessa sagrada energia que desceu a terra no ano de 

sua revelação no ano de 1908. 

 

 

O Cadeado é para ver quem são esses que desceram! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Trinário 
Zâmbi 

 
Total – 26 8 

Zambi 51 

 

 
Data 

8 de agosto de 26 

 
Cora Perséfone “YHWH” “Zambi” - Metatron 

29 23 0 27 – 9 = 88 = 16  

 
Mercúrio 4  

70 + 1 + 6 = 14 =5 
 

Metatron  
........... 

........... Zâmbi 

7 
 

5+7 = 3 

 

 
13 – 4  

  



 

 

 

 



Zâmbi 
 

Zambi 51 15 6  

 

Data 

15 de junho de 51 

 
Marte Metatron Lilith “YHWH” “Zambi” “Zambi” CD 

23 14 12 3 28 29 12 = 58  

 
Urano 11 – 2  

3+8+4=15=6 
 

Zâmbi ........... 

5 
 

6+5 = 2 

 

 
20 – 2  

  

 



 
 

 

 



Nzambi Mpungu 
https://www.auditorioibirapuera.com.br/quem-e-zambi-na-umbanda/ 

O que é Zâmbi: 

Nzambi (Zambi) ou Nzambi Mpungu (Zambiapongo) - O deus supremo e criador nos candomblés de Nação Angola, 

equivalente à Olorun do Candomblé Ketu. 

 

Nzambi Mpungu – 14 26 1 13 2 9 13 16 21 14 7 21 – 157 31 22 4  

 

 
Data  

7 de julho de 610 

30 de abril de 157 

   
Sol urano Metatron – Lua Zambi – sol vênus plutão Zambi – Lua Metatron Lilith 

14 7 16 – 0 0 – 9 29 12 21 – 12 17 29 = 166 13 4  

 
Urano – 25 – 7   

4+4=8 
 

Nzambi Mpungu 
Metatron 
................ 

7 
 

8+7 = 15 – 6  

 

 
16 – 7  

Urano 7 34 37 – 17 47 55 = 25° 22’ 32” – 25 – 7  

 

 

https://www.auditorioibirapuera.com.br/quem-e-zambi-na-umbanda/


 

 
 



 
 

 

 

 



Obatalá 

 
Total – 283 13 4 

 

Data  

13 de abril de 283 

 
Sol lua mercúrio vênus Metatron “YHWH” 

22 4 5 9 1 17 – 58 

 
Urano – 10 – 1  

3+8+4=15=6 
 

Obatala 
Obatala ........... 

4 
 

6+4 = 1 

 

 
19 – 1  

  

 



 
 

 

 

 

 



Obatalá 
 

Obatalá – 15 2 1 20 1 12 1 – 52 7  

 

Data 

7 de julho de 52 

 
Lua Perséfone “Obatalá” – Vênus Metatron 

28 0 14 – 1 2 – 45 

 
Marte 27 – 9  

6+9=15=6 
 

Obatalá 

6 
 

6+6= 3 

 

 
9 

  

 

 



 
 

 

 



Oxalá e Exu 
As faces de luz e sombra de Metatron, o rei do mundo. 

 

Total – 5 3 2 1 6 50 1 3 12 – 74 .......... 

Total – 53 20 160 50 13 102 – 398  

 

Data  

2 de fevereiro de 398 

 

 
Sol “Oxalá-Exu” – Lua mercúrio Vênus urano “as duas faces Perséfone-cora” “YHWH” 

13 8 – 13 18 5 4 17 10 18 = 106 Metatron 

13 8 – 13 18 5 4 17 10 18 = 52  

 
Netuno – 20 – 2 

 

4+7=11=2 
 

Exu  
Oxala 

5 
 

5+2= 7 

 

 
11 – 2  

  



 
 

  



Oxalá 

 

Total – 53 20 160 – 233 

 

Oxalá – 15 24 1 12 1 – 53  

Data  

17 de agosto de 53 

 
Sol Metatron – Lua júpiter saturno netuno “Oxalá” CD 

24 0 – 12 10 23 14 20 0 = 103 = 4 

 
Urano 20 – 2  

4+4=8 
 

........... Oxalá 

2 
 

2+8  = 28 

 

 
28 4 15 – 47 = 74 ........... – 2   

  



 

 

 

 



Exu 

 

Total – 165 

Exu – 5 24 21 – 50  

Data  

23 de maio de 50 

 
Lua Metatron Lilith – Exu  

8 19 6 – 0 = 33 6 

 
Vênus – 6  

5+6=11=2 
 

...............  
Metatron 

Oxalá 

7 
 

7+2= 9 

 

 
24 – 6  

  

  

 
Vênus – 6 

 
Não confundam Exu ........  com ...........o calculo aqui 

é para demonstrar que ...........é o Exu primordial. 

6+6= 12 = 3 
 
 Exu – ...........  

Oxalá Exu 

1 
 

1+3= 4  

 

 
15 – 6  



 

 

 


